
Habitar (Morar) 3ª parte
“Lar” Isaías 58:6-7

Introdução: Religião não vazia

● Série sobre Isaías 58- Isa. está falando profeticamente ao reino de Judá. ○ O Reino de Israel estava dividido
(Deus não está interessado na divisão do seu povo… Não estava então, não está agora.)

○ Mesmo assim, ele trabalha através do nosso quebrantamento.
○ O reino do norte já havia caído. Deus envia o profeta Isaías ao reino do sul para avisá-los de que, se não
pararem com a idolatria e a injustiça, eles também cairão.
○ Um profeta é um contador da verdade. Alguém que foi equipado e comissionado por Deus para contar a
Sua verdade.

○ Os profetas quase sempre falam a verdade aos poderes quebrados. ○ Isa. alerta sobre a ira de Deus.
○ A ira de Deus é Deus permitindo que você tenha o que deseja. Leia Romanos 1 se você não acredita em
mim. Ele é longânimo, paciente e gentil… mas se você resistir a ele repetidamente, é como se ele dissesse:
“Tudo bem. Tenha a sua vontade para a sua vida e não a minha. E quando isso acontece, você sempre
consegue mais do que esperava.

○ Isto é precisamente o que Isaías apresenta ao povo de Deus.

○ A profecia também descreve a bênção que receberia se eles decidissem confiar no Senhor e se afastarem
de seus maus caminhos.

○ Há uma bênção quando você anda com Deus e nos seus caminhos.
○ Este não é um evangelho da prosperidade… Você também terá problemas, perseguições, necessidades e
conflitos. MAS a bênção é que você nunca passará por essas coisas sozinho.

O poder e a presença de Deus trabalharão em você, através de você e, em última análise, para o bem
daqueles ao seu redor.

● Chamamos esta série de “Habitar” - e isso depende do versículo 12-

Seu povo reconstruirá as antigas ruínas
e levantará os fundamentos antigos;
você será chamado Reparador de Paredes Quebradas,
Restaurador de Ruas com Moradias. É um. 58:12



● “Moradia” ou “Habitação” = Lar

● Minha mensagem de hoje é intitulada “Lar”

● O lar deveria ser o lugar para o qual você foi criado.

● “Finalmente cheguei em casa! Este é o meu verdadeiro país! Eu pertenço a este lugar. Esta é a terra que
procurei durante toda a minha vida, embora nunca a tivesse conhecido até agora... Suba mais, entre mais!
-C.S. Lewis, A Última Batalha (Crônicas de Nárnia, #7)

● Existe um lar para a qual você foi criado. É vida com Deus.

● Lar = Propósito

● Todos nós precisamos de um propósito e só podemos encontrá-lo com Deus. (Enfatize a crise dos
jovens na nossa cultura e como ela destaca a necessidade de um propósito.)

● À medida que você caminha com Deus, ele trabalha através de você para criar um “lar” para os outros.
(“Restaurador de Ruas c/ Moradias”)

● Você só descobrirá o propósito que criou numa vida com Deus.

○ Há um chamado de fé para cada um de vocês: caminhar com ele, confiar nele, ser transformado por ele e
ser um agente de cura para o mundo destruído ao seu redor.

○ Este é o propósito dele no mundo, e ele convidou você para ser parceiro dele nisso.

● “Fé na Vida Real” - Um Conceito que me mudou. Acredito que o Evangelho tem o poder de
transformar vidas. Enquanto morava no centro de Portland, comecei a lutar com a realidade do
colapso da cidade e com minha profunda convicção de que o Evangelho tem o poder de mudar. Forçar
os outros a acreditar no que você acredita e enfiar o evangelho na garganta das pessoas NUNCA
funcionará. Você não pode legislar sobre um coração mudado. A história prova isso. E, no entanto, a
História também confirma que o Evangelho de Jesus mudou o mundo. MAS COMO?

● Nossa fé deve ser importante em nossas vidas reais. Faz diferença. As pessoas em quem
acreditamos deveriam alterar radicalmente a maneira como vivemos. Esta passagem é sobre como.



● O problema em Isaías 58 é que a religião de Israel era vazia. Não existe uma fé genuína e eles não estão
fazendo uma diferença positiva no mundo.

● Lembre-se das palavras de Tiago: “A vossa fé sem obras é morta”.
● Esta é a religião vazia/morta de Isaías 58-

Transição:

● Em Isa. 58 - “Havia um descompasso entre a prática espiritual das pessoas e o resto de suas vidas….Na
Bíblia, as práticas espirituais ou seguir a orientação do Espírito envolvem o tipo de ação de que o profeta fala.”
-John Goldingay

MVMT 1: Recapitulação: Desmantelar o sistema de dominação

Na semana passada, Jamie apresentou esta seção de Isaías 58. Os versículos 6 e 7 devem ser lidos juntos.
Então, vamos recapitular o versículo 6.

“Não é este o tipo de jejum que escolhi:
para soltar as correntes da injustiça
e desata as cordas do jugo,
para libertar os oprimidos
e quebrar todo jugo? – Is. 58:6

Lembre-se, Isaías está falando a “um povo”. Há absolutamente uma resposta individual e pessoal a esta
passagem.

Uma espécie de resposta “eu”. Isso é um dado adquirido.

MAS

Isto está escrito para todo o reino também.

Portanto, há uma resposta “nós” também.

Existem sistemas dentro da nação de Israel que são injustos.
Existe uma “injustiça sistêmica”.

E é aqui que vou perder alguns de vocês potencialmente. Por favor, aguentem firme!



Aprendi que assim que começamos a falar sobre o mal social ou a injustiça sistêmica, algumas pessoas
simplesmente nos ignoram. Já ouvi tudo. Sou “muito liberal” ou “muito woke”.

Eu não me importo mais com esses rótulos.
Eu me importo muito com o que a Bíblia realmente diz, e ela diz MUITO sobre a injustiça sistêmica e os
poderes sombrios que estão por trás delas.

Eu poderia recitar centenas de “por exemplo” de cabeça, mas peço que você apenas considere que o que
estou dizendo é confiável e explore isso um pouco comigo.

Devemos estar conscientes do condicionamento cultural do qual alguns de nós estamos saindo. Isso vem de
alguns fatores:

1. Uma ênfase excessiva na espiritualidade pessoal combinada com uma negligência do discipulado em
torno de como a nossa fé pessoal tem um profundo poder transformacional para o bem público.

2. Isto é agravado por uma hiperindividualização da nossa cultura ocidental, especialmente daquelas de
nós na América. Esta construção é perigosa porque acreditamos que nenhum sistema mais amplo
pode reter as pessoas e, como tal, é culpa individual de cada um se não conseguirem levantar-se
através dos seus próprios esforços. Isto é uma simplificação excessiva e negligencía os ensinamentos
da Bíblia. Há também uma tensão aqui de que também temos responsabilidade pessoal em nossas
vidas.

a. Deixe-me lhe dar um exemplo. Em 2012, passei uma temporada no Haiti. Eu estava morando em uma
estrutura de concreto cercada por um acampamento. Estávamos lá para fornecer comida, cuidados médicos e
educação às crianças que viviam nesses campos. Nós estávamos dentro de Carrefour, com vista para a baía
de Porto Príncipe. Isso fica bem perto do epicentro do terremoto que devastou o país - mais de 300 mil
pessoas morreram nesta tragédia. O mundo respondeu enviando quase 15 mil milhões de dólares em ajuda.
Cheguei ao Haiti quase dois anos depois do terremoto e percebi, ao olhar para a baía, que gigantescos navios
porta-contêineres estavam ali parados, dia após dia. Eles não se moveram, mas estavam cheios. Quando
perguntei sobre isso, me disseram que eram todos os assessores enviados de todo o mundo. Mas o governo
corrupto não permitiria a sua entrada a menos que fossem pagos subornos.

b. Então, ficou preso no limbo. Poucas vezes na minha vida senti tanta raiva. A sede de poder e o desejo
ganancioso de alguns estavam causando a morte desnecessária de centenas de milhares. As crianças
inocentes têm de vigiar os seus irmãos e irmãs, mães e pais, primos e amigos morrem enquanto contemplam
as provisões e os cuidados médicos bloqueados por um sistema de injustiça.



i. Se Isaías escrevesse uma profecia ao Haiti, ela teria um duplo significado, escrita para confrontar os
indivíduos responsáveis pela injustiça e para o sistema mais amplo em funcionamento. Ambos precisam estar
engajados.
ii. Não é bíblico dizer que “não existe” mal social ou injustiça sistêmica. Também é antibíblico dizer que não
temos responsabilidade pessoal. Ambas as ideias devem ser mantidas em tensão.
iii. O resultado disto permite-nos reconhecer e confrontar as verdadeiras questões de racismo, injustiça, abuso
de poder, ganância e afins que estão em ação no mundo de hoje.

3. Outro fator que precisamos de considerar é a nossa compreensão subdesenvolvida do mal espiritual.
Tendemos a pensar que os demônios são diabinhos que sentam em nossos ombros e nos tentam a
fazer coisas moralmente erradas.

No entanto, a Bíblia pinta um quadro de uma dimensão espiritual muito mais lotada do que os tentadores
pessoais. Existem principados e potestades que caíram. Eles são seres espirituais distintos dos demônios.
caídos, e segundo Paulo em Colossenses, podem até ser redimidos.

No seu estado decaído, eles propagam sistemas decaídos que influenciam grupos, culturas, igrejas e assim
por diante. Não acreditar que eles são reais faz o seu jogo e permite que sistemas de injustiça prosperem nas
sombras. Você nunca os envolverá se não puder admitir que são reais. E se você não for discipulado sobre
como fazê-lo, você os envolverá incorretamente.

a. Muitos líderes americanos dos direitos civis compreenderam que não se poderia combater a violência
com motivação racial com violência. Você estaria apenas trocando uma forma de escuridão por outra.
Foi aqui que entrou a “resistência não violenta”. Não foi violenta nem passiva. Seguiu o terceiro
caminho de Jesus. Envolveu-se na escuridão ao não ceder à escuridão.

PARA VOCÊS, MUITOS FÃS - VOCÊ NÃO PODE DESTRUIR O ANEL DE PODER PESANDO O PODER DO
ANEL.

b. Em Romanos, Paulo diz que não podemos vencer “o mal com o mal”, mas vencemos “o mal com o
bem”.

c. Esta é a mesma forma como a escravatura transatlântica com motivação racial foi derrotada por
William Wilberforce, e como o Apartheid foi finalmente derrotado na África do Sul.

d. Como enfrentamos os desafios que enfrentamos em nosso próprio contexto? Tendo como pano de
fundo a escravidão, Jim Crow/Novo Jim Crow, colonialização, campos de internamento, redlining,
pobreza, políticas de fronteira, questões de imigração, guerra às drogas, crise de identidade sexual,
crise de saúde mental, aumento das disparidades de riqueza, violência constante em Israel e Palestina

Eu sei, eu sei, consegui deixar todo mundo louco. ;)



Em João 17, Jesus diz que ele “não é deste mundo (assim como o Pai não é deste mundo) e que nós, como
discípulos de Jesus, também “não somos deste mundo”.

É correto e útil pensar no que Jesus está dizendo em termos disto: “Não pertenço aos sistemas e valores
deste mundo. Eu sou dos sistemas e valores do Céu. Chamei meus discípulos também para não pertencerem
ao sistema deste mundo, mas ao sistema celestial. Mas ele não nos chamou para longe deste mundo, mas
para sermos uma vitória para ele.

Não podemos entrar na cabeça na areia e agir como se não fosse real, não podemos combatê-lo com os
poderes das trevas; não podemos ser ingênuos em relação às realidades espirituais que estão por trás deles.

Transição:

Com tudo isto para dizer, Isaías 58:6 diz que a fé verdadeiramente deve ser séria, confrontar e desmantelar os
sistemas de injustiça em nosso mundo e confrontar a escuridão dentro de cada um de nós. Essa é a
responsabilidade “minha/sua” e a “nossa” responsabilidade conjunta.

É comum na minha geração (geração millennials) desconstruir nossa fé. É algo que você ouve falar o tempo
todo. O versículo 6 é uma desconstrução da nossa fé em certo sentido e um chamado para desconstruir os
sistemas de injustiça no mundo.

O que é impopular na minha geração é reconstruir depois de desconstruir. Nossa fé precisa de renovação,
não de demolição. O versículo 7 trata de reconstruir uma fé que faz a diferença em nossas vidas e em nosso
mundo.

MVMT 2: Reconstruir com Justiça + Retidão

O “jejum” (vida espiritual de fé) que ele deseja é destruir a injustiça, mas reconstruí-la.



Justiça é corrigir algo que está errado.

Justiça é o estado de estar em um relacionamento correto com Deus.

Nossa confiança em Deus transforma nosso ser e o mundo que nos rodeia.

E é assim que parece:

“Não é para compartilhar sua comida com os famintos?” -Is. 58:7

“História do acampamento de moradores de rua no meu bairro. A resposta incondicionada de Scarlet versus
minha resposta condicionada.”

1. A condição do nosso coração

● Qual é a postura do meu coração para com os necessitados?
● O que precisa ser incondicionado? (somos ensinados a temer aquilo que não conhecemos ou entendemos.
Reservamos um tempo para pensar criticamente sobre isso?
● “Se quisermos fazer a diferença na arena política, temos de fazê-lo fora do radar. Você não pode lutar para
ser visto. Você precisa se preocupar mais em fazer a diferença e não em obter uma plataforma. Assim que
você menciona a comunidade de sem-teto, as pessoas vão do zero à histérica em uma fração de segundo.
Eles recitam os pontos de discussão, referem-se às manchetes e deixam de lembrar que também são
pessoas.”
● Isto me lembrou de Jesus. Ele estava sempre tentando passar despercebido. Ele entendeu como as
multidões são inconstantes e como a fama pode ser improdutiva!
● Ele fazia um milagre e dizia às pessoas: “Não contem a ninguém”, porque a atenção atrapalhava o trabalho.
Nossa, isso é uma crítica aos nossos dias modernos, especialmente à igreja e aos líderes da igreja... acredite
ou não, está tudo bem que nem tudo na sua vida precise estar disponível para consumo público.
● Devemos viver uma vida que imite Jesus, e os nossos desejos estão a ser mudados e moldados por Jesus.
Nos tornaremos mais parecidos com Jesus. E se for esse o caso, podemos viver uma vida que vale a pena
imitar.

● Paulo disse: “siga-me como eu sigo a Cristo”

● Hebreus diz: “Lembrai-vos dos líderes que vos anunciaram a palavra de Deus, considerai o resultado
do seu modo de vida, imitai a sua fé.” -Hebreus 13:7

Verso 7 continua...



“e para fornecer abrigo ao pobre andarilho -
quando vires os nus, veste-os”, -Isa. 58:7

2. O trabalho das nossas mãos

● Venho de uma longa linhagem de construtores - engenheiros, imobiliários, fisiculturistas, mecânicos,
enfermeiros, empresas, espaços digitais... Num ponto da minha história, percebi que sou uma espécie de
construtor, não de edifícios, corpos, ou espaços digitais, mas de pessoas.

● O que Deus lhe deu que você poderia ajudar a construir para os outros? (mais sobre isso mais tarde)

● Isto vai além da caridade individual. Toda esta passagem é sobre como orientar sua vida de uma forma que
faça a diferença no mundo. Para ver o que você tem como um presente a ser entregue a serviço de um Deus
que se preocupa profundamente com todos.

● Trata-se de viver com um propósito transcendente, não para si mesmo, mas para o bem daqueles que o
rodeiam. (Como Jesus)

● Quem segue Jesus sabe que quando a sua vida é orientada dessa forma, ela também muda você.

B4 para as iniciativas da cidade

Água

Esta recente missão à África criou inúmeras oportunidades para a B4Church abençoar o povo do Quénia,
Burundi, Ruanda, Nigéria e Níger. “Projetos hídricos” não são simplesmente uma questão de cavar poços. A
água é sempre uma questão local. Há uma série de soluções que consideramos quando olhamos para uma
área. A fonte de água pode ser um lago ou rio, captação de telhados, poços rasos, furos profundos ou mesmo
sistemas municipais (fornecendo água, mas água que precisa ser tratada para beber). Um projeto pode
envolver qualquer um deles. Por exemplo, em Ruanda, a maioria das aldeias fica em colinas de granito. A
perfuração não é possível, por isso procuramos nascentes ou bacias naturais para fornecer água.
Encontramos um em Rukomero, onde instalaremos um sistema de água movido a energia solar.



A visão é ajudar a plantar ou estabelecer igrejas locais com sistemas de água. Ajudar essas igrejas a serem
uma bênção para as comunidades em que estão.

Noutro caso, em Busiga, Burundi, houve um extenso sistema de distribuição de água construído em 2015.
Existem estações de água a cada quilómetro ou mais, mas apenas as duas últimas têm algum fluxo de água.
Acontece que uma bomba falhou e só pode mancar junto com a bomba atual, afetando mais de 100.000
pessoas (do tamanho de Beaverton). É necessária uma atualização, mas a comunidade não tem condições
de arcar com isso. Falámos com o gestor distrital, que nos disse o que seria necessário para reabilitar o
sistema. E assim faremos.

O impacto que a B4Church está causando é significativo. Como disse Serges Nsabimana (Líder Nacional
Quadrangular do Burundi), “Muitas comunidades serão transformadas e muitas vidas serão salvas através dos
projetos de água que estamos realizando juntos”.

Esta é apenas uma história da qual fazemos parte e há tantas outras. (listar iniciativas de Mark)

Estes são esforços para fazer o que Isa. 58:7 diz- Para reconstruir sistemas justos e equitativos para os
outros. Para que nossa fé possa nos levar à ação.

MVMT 3: Generosidade Radical – Não se afaste da sua...

"e não se afastar de sua própria carne e sangue?" – Is. 58:7

Há egoísmo aqui. Afastar-se dos necessitados acabará por fazer com que você também se afaste de sua
própria carne e sangue.

Combatemos o egoísmo incorporando uma vida de generosidade radical (como Jesus).

Vivemos um momento único na história. Nunca antes tivemos a tecnologia e os recursos para acabar
eficazmente com a pobreza, a escassez de alimentos e a falta de acesso à água potável. Infelizmente, não
temos motivação para fazê-lo.

As razões são muitas, mas, em última análise, tudo se resume ao fato de que parecemos não saber o que
fazer com a abundância.

Jesus nos oferece um propósito que transcende tudo pelo que os sistemas deste mundo dizem que
viveríamos.



Terminaremos nosso tempo juntos hoje examinando este ensinamento de Jesus em Lucas 12:16. É uma
parábola e é bastante simples.

16 E ele lhes contou esta parábola: “A terra de um certo homem rico rendeu uma colheita abundante.
17Ele pensou consigo mesmo: ‘O que devo fazer? Não tenho onde armazenar minhas colheitas.’
18 “Então ele disse: ‘Isso é o que farei. Derrubarei meus celeiros e construirei outros maiores, e ali
armazenarei o excedente de grãos. 19 E direi a mim mesmo: “Você tem bastante cereal armazenado
para muitos anos. Leve a vida com calma; comer, beber e ser feliz."'
20 “Mas Deus lhe disse: ‘Tolo! Esta mesma noite sua vida será exigida de você. Então quem receberá o
que você preparou para si mesmo?’
21 “Assim acontecerá com quem acumula para si, mas não é rico para com Deus”. -Lucas 12:16-21

Se você é um planejador financeiro, pode pensar que Jesus não deu conselhos muito sólidos sobre a
aposentadoria. Ele não devia estar familiarizado com um 401k ou uma conta poupança básica. Ele não sabe
que poderia colocar esse dinheiro em uma conta poupança com juros altos e um dia ser ainda mais
generoso?

Superficialmente, isso PARECE uma administração muito sábia - ele tem uma colheita abundante, constrói
celeiros maiores para armazená-la e se aposenta mais cedo.

Mas Jesus o chama de tolo.

O que significa ser “rico para com Deus”?

Is. 58 já nos deu essa resposta.

O tolo nesta história guardou seus recursos para si mesmo (e provavelmente até para sua família).

Mas os “ricos para com Deus” reconhecem que os recursos (e mesmo uma abundância de recursos) são uma
dádiva que nos foi dada por Deus para ser doada para o bem de outras pessoas.

Você não é um proprietário,
Você é um mordomo.

Então a sua pergunta é: “O que o dono de tudo quer que eu faça com a porção que ele me deu?”

O que você tem? Como Deus está pedindo que você doe isso?

Algumas pessoas nesta congregação poderiam unir-se e resolver uma crise de água para mais de 100.000
pessoas no Burundi. Claro, o seu “celeiro maior” estaria mais vazio, mas se você vê o que você tem como
sendo de Deus e sabe que é por isso que Deus lhe deu recursos e oportunidades, então mobilize esses
recursos.

Alguns de vocês são engenheiros geotécnicos. Talvez você não vá pregar um sermão, mas pode ajudar a
criar uma fonte municipal local de água limpa trabalhando com a população e os produtos locais. Você poderia
imaginar se o propósito dado por Deus para nós fosse pregar sermões? Seríamos um grupo incrivelmente
ineficaz!



Você pode ser um programador especialista e pode ajudar a criar um espaço digital onde um profissional de
marketing digital especialista pode ajudar a compartilhar e contar histórias de necessidade.

Você pode ser um médico treinado e pode ajudar a resolver doenças simples transmitidas pela água que
podem ser evitadas em todo o mundo.

Você pode ser um advogado e pode ajudar a responsabilizar governos corruptos.

Você pode ser um cientista e pode ajudar a criar maneiras de descartar ou reciclar resíduos que muitas vezes
são enviados para países em desenvolvimento e contaminam fontes de água.

Ou talvez você possa orar diligentemente e com propósito.

Se você trouxer para mim seus dons, talentos, recursos e experiências, prometo que posso encontrar uma
maneira de incorporar Isa. 58:6-7

(oportunidade de sair do exemplo da água e focar em nossas famílias, igreja, bairros e comunidades
também.)

Mas, no final das contas, tudo se resume a isso…

Você confiará em Jesus como o Senhor da sua vida? Você confiará nele quando o trabalho da justiça for
difícil? Você confiará nele os principados e os poderes das trevas contra seus esforços? Você confiará nele
que Ele sabe o que é melhor para sua vida e para o nosso mundo? Você confiará no propósito dele em vez do
seu? Você rejeitará os sistemas deste mundo e abraçará o Reino dos Céus?

Você entregará toda a sua vida a ele?
Este é um momento em que você pode tomar essa decisão pela primeira vez…
Ou você pode fazer isso pela milionésima vez.
Ou é um momento para se arrepender porque você se afastou do propósito dele para sua vida - voltar para
casa e ser um “construtor de ruas com lares e moradias” mais uma vez.

Amén

Benção


